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RESUMO 

 

A presente pesquisa propõe a interpretação pedagógica da escala de 

proficiência da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias do Exame 

Nacional do Ensino Médio - Enem a partir do método Bookmark. Avalia-

ções nacionais como o Enem devem servir como mais um instrumento 

de melhoria do ensino no processo educacional, sendo incorporado por 

gestores, docentes, participantes, pais e alunos em seus por aspectos 

quantitativos. É preciso dar significado aos resultados estatísticos e psi-

cometricos desse Exame, já que muitas vezes tornam-se indecifráveis 

aos interessados no Enem. Para isso foram analisados com o método 

Bookmark os itens de Ciências Humanas e suas tecnologias aplicados 

no Enem de 2009 a 2011, resultando na definição e descrição de quatro 

níveis de proficiência: Elementar; Básico; Proficiente e Avançado. Tal 

análise visa dar suporte às futuras discussões pedagógicas sobre os 

pontos de corte atualmente definidos no Enem para fins de certiticação e 

seleção para o ensino superior. 

 

Palavras-chave: Enem, Ciências Humanas, Escala de proficiência.  

 

 



ABSTRACT 

 

The following research proposes a pedagogical interpretation of proficiency 

scale for the area of Human Sciences and its Technologies of the High School 

National Exam - ENEM, using the Bookmark method. The National Exams like 

ENEM must serve as an additional teaching improvement tool for the educa-

tional process, being incorporated in its quantitative aspects by the managers, 

instructors, attendants, parents and students. It is necessary to give meaning 

for the Exam’s statistical and psychometrical results, since these results some-

times becomes indecipherable to the people interested in the Exam. Therefore, 

the Bookmark method was used to analyze the Human Sciences and its Tech-

nologies items applied in the ENEMs of 2009 to 2011, resulting in the definition 

and description of four proficiency levels: Elementary; Basic; Proficient and Ad-

vanced. Such analysis aims to support the future pedagogical discussions 

about the cut points currently set in the ENEM for the college’s certification and 

selection purposes. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Exame Nacional de Ensino Médio (Enem) tem sido apontado nos últi-

mos anos como grande indutor de uma política de reforma da etapa final da 

educação básica no país e de uma nova forma de acesso ao ensino superior. 

Contudo, os resultados pedagógicos oriundos do Exame apresentam-se como 

uma incógnita para grande parte dos interessados, alunos, pais, professores e 

gestores do ensino médio. 

A área de Ciências Humanas e suas Tecnologias como o foco dessa 

pesquisa advém da minha formação em Estudos Sociais – História e Geogra-

fia, combinada com a experiência de docência nos anos finais do ensino fun-

damental e no ensino médio nessas disciplinas, além do fato de atualmente in-

tegrar a equipe de técnicos da área de Ciências Humanas do Banco Nacional 

de Itens (BNI)/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep). 

Outro aspecto a ser destacado é a falta de referencial para a produção da in-

terpretação pedagógica dessa área, pois outras avaliações e exames nacionais 

ou internacionais, como Saeb/Prova Brasil e o PISA até o ano de 2012 não 

avaliavam essa área do conhecimento. Esses aspectos  elevam a relevância 

da produção de material como suporte ao trabalho de gestores e docentes que 

atuam no ensino médio na área de Ciâncias Humanas. 

 A utilização da Teoria de Resposta ao Item (TRI) como metodologia de 

análise dos resultados do Exame, ou mesmo a falta de divulgação de uma in-

terpretação pedagógica dos níveis de proficiência com base no conjunto de ha-

bilidades características para os níveis da escala de proficiência, proposta para 

o Exame reforça a falta de entendimento pedagógico. 

O objetivo principal dessa pesquisa é traduzir os números da escala de 

proficiência do Enem na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias em 

conhecimentos que os participantes apreendam de forma clara. 

Espera-se, assim, estabelecer níveis de desempenho e suas descrições 

através do método Bookmark a partir dos itens que componhem os cadernos 

de prova do Enem na área de Ciências Humanas nos anos de 2009 a 2011 e 

dos dados oriundos da análise psicometrica. 
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CAPÍTULO 1 

 

OS NÚMEROS DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL E AS AVALIAÇÕES EM 

LARGA ESCALA E O ENEM – FUNDAMENTAÇÃO E HISTÓRICO 

 
É proposta nesta pesquisa uma interpretação pedagógica da escala de 

proficiência para área de Ciências Humanas e suas tecnologias do Exame Na-

cional do Ensino Médio (Enem), a partir do método Bookmark, e para tanto se-

rá realizada neste capítulo uma retomada do histórico sobre o crescimento do 

número de matrículas no ensino médio e das avaliações em larga escala no 

país e do próprio Enem, bem como dos aspectos fundamentais da Teoria de 

Resposta ao Item (TRI) e do método Bookmark, a ser utilizado para o desen-

volvimento do estudo proposto.    

 A década de 1980 foi marcada pela luta em prol da redemocratização 

política do Brasil. A Constituição de 1988, atendendo ao clamor democrático, 

tratou de garantir o acesso à educação pública, gratuita e laica, no entanto, 

apesar da questão relacionada à qualidade já se insurgir em algumas instân-

cias e discursos, a agenda política estava fortemente comprometida com a de-

mocratização do acesso. 

A chegada maciça das camadas menos privilegiadas da população à 

educação, na década de 1980, e a universalização do acesso ao ensino fun-

damental consolidada, na década de 1990 no Brasil, repercutiram em avanços 

também na etapa final da educação básica, ou seja, no ensino médio.  

A expansão do número de matrículas nas últimas décadas no ensino 

médio pode ser observada no Gráfico 1, porém, a preocupação nos últimos 

anos quanto a esta etapa da educação básica é a busca de melhorias qualitati-

vas e a diminuição da evasão. 
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                                                                                  Fonte: Mec/Inep 

GRÁFICO 1 
 

 

O crescimento quantitativo foi observado em todas as etapas da educação 

básica e somado ao cenário educacional brasileiro da década de 1990 houve a 

motivação para a estruturação de um sistema de avaliação da educação bási-

ca, já que a Lei de Diretrizes e Bases, 9.394/96, fixou a obrigatoriedade da ava-

liação de diferentes níveis de ensino no Brasil.  

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep) é uma autarquia do Ministério da Educação (Mec) “que concebe e realiza 

avaliações em larga escala com os objetivos de aferir o desenvolvimento de 

determinados saberes ao longo da escolarização e acompanhar a qualidade de 

ensino ofertada em nosso País” 1.  

O Instituto foi responsável pela criação na década de 1990 do Sistema de 

avaliação da Educação Básica (Saeb) que segundo o site do Inep, é:  

 
 
(...) uma avaliação externa em larga escala aplicada a cada 
dois anos. Seu objetivo é realizar um diagnóstico do sistema 
educacional brasileiro e de alguns fatores que possam interferir 
no desempenho do aluno, fornecendo um indicativo sobre a 
qualidade do ensino que é ofertado. As informações produzidas 
visam subsidiar a formulação, reformulação e o monitoramento 
das políticas na área educacional nas esferas municipal, esta-

                                                 
1
 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/RSS_enem/-/asset_publisher/oV0H/content/id/81134. 

Acesso em 13 out.2013 

http://portal.inep.gov.br/RSS_enem/-/asset_publisher/oV0H/content/id/81134
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dual e federal, contribuindo para a melhoria da qualidade, equi-
dade e eficiência do ensino.2  
 
 

O Saeb passou por diversas reformulações ao longo dessas mais 2 dé-

cadas de existência, tanto para servir de indicativo para planejamento de políti-

cas públicas como para referenciar qualitativamente programas e práticas edu-

cacionais vigentes, além de inspirar a criação de outras avaliações com objeti-

vos mais específicos, porém, uma característica interessante do processo ava-

liativo brasileiro da última década é que as políticas não são mais marcadas 

por descontinuidades. Portanto, podem-se reformular as políticas educacionais. 

Além de olhar para dentro das escolas onde se dá sua implantação, para per-

ceber como essas políticas são recontextualizadas, no dizer de Ball (1994), pa-

ra poderem circular no âmbito de ações que não devem mais ser verticaliza-

das, devendo ser interpretadas e ressignificadas. 

Disso, resulta um duplo desafio às avaliações de larga escala no país. 

Em primeiro lugar, as avaliações devem se aperfeiçoar, no sentido de revelar 

com maior clareza políticas e práticas que fazem a diferença na qualidade de 

ensino. Isso é fundamental, caso se entenda que a avaliação é um instrumento 

de melhoria da educação, e não apenas um modo de medir conhecimentos. 

Em segundo lugar, a avaliação deve tornar-se um instrumento cotidiano do 

processo educacional, incorporado pelas equipes gestoras, pelos professores, 

por alunos e pais, propiciando uma melhoria efetiva do ensino.  

Na perspectiva de uma educação de qualidade, propõe-se nesta pesqui-

sa, que a avaliação deva ter como objetivos centrais: conhecer, acompanhar e 

compreender o ensino e a aprendizagem, servindo de suporte para a ressignifi-

cação e para mudanças no ambiente escolar.  

As contribuições qualitativas que podem surgir a partir dos resultados 

das avaliações e da interpretação das escalas de proficiência podem contribuir 

em várias esferas e diversas atividades da área educacional, como por exem-

plo, o Inep poderá orientar a elaboração e revisão pedagógica dos itens antes 

do pré-teste. Já as redes de ensino ou escolas poderão propor novas formas 

de compreender a realidade escolar e contribuir com o trabalho de professores 

e gestores escolar.   

                                                 
2
 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/todas-noticias. Acesso em: 28 nov. 2011. 

http://portal.inep.gov.br/todas-noticias
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 Cada exame, em função de suas especificidades, permite interpreta-

ções e análises cujo alcance varia de acordo com a metodologia empregada, o 

público a que se destina e as instituições envolvidas. Sendo assim, a partir das 

informações publicadas no site do Inep3 sobre seus exames esse estudo pro-

põe a seguinte categorização de suas avaliações em função de seus objetivos: 

 

a) Diagnóstica – realiza diagnósticos do aluno, de sistemas ou programas edu-

cacionais. Os diagnósticos fornecem informações aos gestores, diretores e pro-

fessores sobre o desempenho dos alunos das escolas e sistemas de ensino, 

pode-se assim avaliar políticas, programas e práticas educacionais. É exemplo 

o Saeb/ Prova Brasil. 

b) Certificação – certifica a conclusão do Ensino fundamental e/ou Ensino Mé-

dio conforme prevê a LDB, em seu artigo 38, para realização de exames suple-

tivos, os quais devem avaliar e reconhecer os conhecimentos e as habilidades 

adquiridos pelos examinandos. São exemplos o Encceja e o Enem. 

c) Seleção – seleciona candidatos para ocupação de vagas, tais como os exa-

mes realizados nos concursos públicos e entrada no ensino superior. Sendo 

exemplos: o Enem que tem cumprido esta função ao selecionar candidatos pa-

ra o preenchimento de vagas para instituições de Ensino Superior e a Avalia-

ção Docente, que se encontra em fase de implementação pelo órgão para afe-

rir a proficiência de candidatos a docentes da educação básica.  

d) Autoavaliação – oferece uma referência para que cada examinando possa 

proceder à sua auto avaliação, além de permitir uma comparação com os de-

mais participantes, por meio da qual o indivíduo pode conhecer a sua posição 

relativa entre os participantes do exame. É exemplo desse o Enem. 

 Essa organização visa uma visualização da importância e utilização do 

Enem no ensino brasileiro na atualidade. 

 

1.1 Exame Nacional do Ensino Médio (Enem): histórico e objetivos  

 

O Enem é realizado desde 1998, estando na sua 16ª edição no ano de 

2013 e apresenta-se como um exame de caráter voluntário que promove uma 

                                                 
3
 Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/> Acesso em :06 de out.2013. 

http://portal.inep.gov.br/
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auto avaliação aos concluintes e egressos, certifica jovens e adultos que ainda 

não concluiram o ensino médio maiores de 18 anos e também é um mecanis-

mo de democratização do acesso à educação superior. Como a avaliação edu-

cacional em larga escala especifica para o ensino médio, vem cumprindo o pa-

pel de atender aos objetivos projetados pelo Governo Federal e o anseio das 

escolas por uma melhoria qualitativa no currículo da etapa avaliada.  

Pela categorização apresentada anteriormente, percebe-se que o Enem 

é exemplo de três delas, certificação, seleção e autoavaliação, porém, o mes-

mo pode apresentar-se também como exemplo de avaliação diagnóstica, com 

a ressalva de que segundo os dados do Inep referentes ao Enem o maior nú-

mero de inscritos no exame é de egressos, participantes que concluíram o en-

sino médio em anos anteriores, conforme constata-se no gráfico abaixo: 

   

 
Fonte: Inep,2012 

GRÁFICO 2 
 

 Estes participantes egressos são inscritos que concluíram o ensino médio 

em anos anteriores a 2012, talvez pelo caráter voluntário do Exame, e por isso 

não refletem informações fidedignas aos gestores sobre o ensino médio no pa-

ís ou sobre programas e políticas educacionais, sendo recomendável que pos-

síveis análises sejam realizadas somente com o grupo de participantes conclu-
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inte, ou seja, aqueles que finalizaram o ensino médio no ano em que realiza-

ram o Exame.  

Para chegar a uma interpretação das escalas de proficiência do Enem é ne-

cessário apropriar-se de conceitos que estão embutidos no Exame e nos pro-

cessos de avaliações em larga escala. Esses processos que possuem diferen-

tes objetivos e finalidades e são desenvolvidos a partir de metodologias especí-

ficas, como por exemplo, a utilização da TRI para análise dos resultados e a 

estruturação e organização dos cadernos de prova e a forma de aplicação dos 

mesmos, o que permite aferir, com maior profundidade, informações sobre os 

sistemas de ensino e sobre o desempenho individual dos estudantes e conhe-

cimento teórico da área do conhecimento. A partir, daí tem-se o suporte neces-

sário para discutir os resultados e a interpretação da escala de proficiência do 

Enem para a área de Ciências Humanas e suas Tecnologias. 

O referido Exame se constitui como instrumento de avaliação do ensino 

médio brasileiro com a perspectiva de fornecer uma imagem atualizada dessa 

etapa de ensino. Em 2009, o Exame passou por uma grande modificação nos 

seus objetivos, na sua estrutura pedagógica, correção e divulgação dos resul-

tados.  

Entre os objetivos projetados pelo Governo Federal para o Enem, em 

2009, são destaque a democratização às oportunidades de acesso às vagas 

federais de ensino superior e a possibilidade de mobilidade acadêmica. Nesse 

contexto, as universidades possuem autonomia e a opção entre quatro possibi-

lidades de utilização do exame como processo seletivo: fase única, com o sis-

tema de seleção unificada, informatizado e on-line; primeira fase, combinado 

com o vestibular da instituição; e fase única para as vagas remanescentes do 

vestibular.   

Há ainda a indução, pelo Exame, à reestruturação dos currículos escola-

res, propiciando uma orientação sobre os conteúdos e uma evolução na forma 

de avaliação e de que aprendizado se espera ao final do Ensino Médio, o que 

consagra o papel do exame em orientar a melhoria desse nível de ensino e os 

processos de seleção para o acesso à educação superior.  

Entretanto, na divulgação dos resultados individuais ou por escola, muitos 

são os problemas para entendimento do público geral. A primeira dificuldade 

diz respeito ao público geral ter pouca familiaridade com a TRI, metodologia de 
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análise de resultados que está por trás do Exame e que vem sendo utilizada 

desde 2009. O segundo aspecto é que, desde sua criação, o Enem possui mui-

tos objetivos a serem alcançados a partir dos resultados de uma única avalia-

ção. E por último, e foco desta pesquisa: o Enem ainda não teve divulgado pelo 

Inep/Mec uma interpretação pedagógica de suas escalas de proficiência, invia-

bilizando um melhor aproveitamento dos resultados individuais ou por escola, 

nas atividades didático-pedagógicas relacionadas ao ambiente escolar.Porém, 

é prevista para 2013 a divulgação pelo Inep/Mec de um mapa de itens onde 

será apresentado um quantitativo de itens para ilustrar o que é avaliado pelo 

Enem.  

Entre 1998 a 2008 os objetivos do Enem, conforme os editais de aplicação 

do Exame foram os mesmos ao promover uma autoavaliação para concluintes 

e egressos, modalidade alternativa de seleção ao mundo do trabalho e acesso 

à cursos profissionalizantes e ensino superior. 

A partir de 2009 os objetivos de Enem sofreram alterações conforme tex-

to da portaria N° 109, de 27 de maio de 2009: 

 
 
Dos Objetivos 
Art. 2º- Constituem objetivos do Enem: 
I - oferecer uma referência para que cada cidadão possa pro-
ceder à sua autoavaliação com vistas às suas escolhas futuras, 
tanto em relação ao mundo do trabalho quanto em relação à 
continuidade de estudos; 
II - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que 
sirva como modalidade alternativa ou complementar aos pro-
cessos de seleção nos diferentes setores do mundo do traba-
lho; 
III - estruturar uma avaliação ao final da educação básica que 
sirva como modalidade alternativa ou complementar aos exa-
mes de acesso aos cursos profissionalizantes, pós-médios e à 
Educação Superior; 
IV - possibilitar a participação e criar condições de acesso a 
programas governamentais; 
V - promover a certificação de jovens e adultos no nível de 
conclusão do ensino médio nos termos do artigo 38, §§ 1º- e 
2º- da Lei no- 9.394/96 - Lei das Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB); 
VI - promover avaliação do desempenho acadêmico das esco-
las de ensino médio, de forma que cada unidade escolar rece-
ba o resultado global; 
VII - promover avaliação do desempenho acadêmico dos estu-
dantes ingressantes nas Instituições de Educação Superior.  
 
 



19 

 

 

Esses novos objetivos visam atender a demandas acordadas entre o 

Comitê de Governança formado por Inep/Mec, Associação Nacional dos Diri-

gentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes) e Conselho Na-

cional de Secretários de Educação (Consed), o que culminou ns instituição de 

novas e acabaram por instituir novas matrizes de referência para o Enem.  

A matriz de referência para a prova objetiva então foi alterada nesse 

mesmo período, passando de uma configuração de cinco competências ex-

pressas em 21 habilidades para quatro matrizes com 30 habilidades cada or-

ganizadas pelas áreas do conhecimento: Linguagens e Códigos e suas Tecno-

logias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas Tecnologias 

e Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

Instituiu-se também a utilização da TRI, para a determinação dos parâ-

metros dos itens e das proficiências dos alunos que realizam o Enem. Na TRI o 

foco principal é o item e não o teste como um todo. Dentro do contexto da su-

pracitada teoria, as características dos itens e dos testes são estimadas inde-

pendentemente das proficiências dos alunos. Desta forma, permite: (1) a com-

parabilidade dos resultados entre os anos, e (2) a aplicação do Exame várias 

vezes ao ano. Assim, faz-se necessária uma explicação da referida Teoria a 

fim de que seja possível uma melhor compreensão da dimensão do caso estu-

dado.  

 

1.2  A Teoria de Resposta ao Item (TRI) e sua utilização no Enem 

 

A Teoria de Resposta ao Item é um enfoque da psicometria que permite su-

perar algumas das limitações da Teoria Clássica dos Testes (TCT). Seu propó-

sito é similar ao da TCT: buscar obter estimativas para as características de um 

indivíduo, no caso do ENEM, o domínio em determinada área do conhecimen-

to. A TRI tem como princípio de análise os itens e não o teste como um todo. 

Essa característica da teoria possibilita a superação de algumas limitações da 

TCT, uma vez que permite estabelecer: as características do item independen-

te da amostra utilizada e os escores dos respondentes independentes do teste 

utilizado (Hambleton et al, 1991). 
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Segundo Andrade et al (2000), Klein(2003) e  Pasquali (1997)4 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) é um conjunto de modelos 
matemáticos que considera o item como unidade básica de 
análise e postula que o desempenho de um avaliado em um 
teste pode explicado por um conjunto de fatores chamados tra-
ços latentes ou habilidades. 
A TRI procura representar a probabilidade de um indivíduo res-
ponder corretamente a um item como função dos parâmetros 
do item e da proficiência (habilidade) do respondente. Essa re-
lação é expressa por meio de uma função monotômica cres-
cente que indica que quanto maior a proficiência do avaliado, 
maior será a sua probabilidade de acertar o item. 
 
 

Os modelos da TRI permitem que ela possa  ser empregada tanto em tes-

tes objetivos ou dissertativos ou, ainda, em outras áreas para se obter uma 

medida indireta. Essa teoria é utilizada em avaliações internacionais, como por 

exemplo, o PISA e em exames educacionais de outros países, como por e-

xemplo, o National Assessment of Educational Progress (NAEP) nos Estados 

Unidos. No Brasil a TRI vem sendo empregada em avaliações em larga escala 

pelo Inep no Saeb (década de 1990), Encceja (2006), Provinha Brasil (2007), e 

Enem (2009).  

O uso de tal teoria no que se refere ao Enem teve como objetivos principais 

permitir a comparabilidade de resultados entre os anos.  

No Enem, o modelo matemático utilizado é o logístico de 3 parâmetros de-

senvolvido por Lord, em 1980. O modelo considera três parâmetros para cálcu-

lo da proficência do participante: (a) discriminação, (b) dificuldade e (c) acerto 

casual. 

Diferentemente do modelo clássico, na TRI, primeiro são calculados os pa-

râmetros dos itens e em seguida as proficiências dos estudantes (Embretson & 

Reise, 2000 apud INEP).5 No Enem, são utilizados 45 itens para o cálculo da 

proficiência do participante em cada área do conhecimento, como os itens en-

contram-se numa mesma escala as proficiências obtidas podem ser compara-

das de forma confiável.  

A utilização do modelo de três parâmetros como metodologia de análise 

dos resultados permite nessa pesquisa ainda: conhecer diretamente qual a in-

formação gerada pelos itens e qual a sua posição ao longo da escala; garantir 

                                                 
4
 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/todas-noticias?. Acesso em: 28 nov. 2011. 

5
 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/todas-noticias?. Acesso em: 28 nov. 2011. 

http://portal.inep.gov.br/todas-noticias?
http://portal.inep.gov.br/todas-noticias?
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comparabilidade entre indivíduos da mesma população submetidos a instru-

mentos diferentes; garantir comparabilidade entre populações distintas subme-

tidas a instrumentos com itens comuns; analisar detalhadamente os itens: difi-

culdade e capacidade de discriminação na produção da escala; permitir a cria-

ção e interpretação de uma escala de proficiência. 

Para a obtenção dos parâmetros a (discriminação), b (dificuldade) e c 

(acerto casual) dos itens é necessário que cada item atenda a uma única habi-

lidade da matriz de referência e que sejam pré-testados por uma amostra apro-

priada de participantes. Segundo Andrade et al (2000), pode-se compreender 

que o parâmetro “b” dificuldade, “a” discriminação e “c” acerto casual como: 

 

b representa a habilidade necessária para uma probabilidade 
de acerto igual a (1 + c) =2. Assim, quanto maior o valor de 
b,mais difícil é o item, e vice-versa.  
O parâmetro c representa a probabilidade de um aluno com 
baixa habilidade responder corretamente o item e é muitas ve-
zes referido como a probabilidade de acerto ao acaso. Então, 
quando não é permitido “chutar”, c é igual a 0 e b representa o 
ponto na escala da habilidade onde a probabilidade de acertar 
o item é 0,5. 
O parâmetro a é proporcional à derivada da tangente da curva 
no ponto de inflexão. Assim, itens com a negativo não são es-
perados sob esse modelo, uma vez que indicariam que a pro-
babilidade de responder corretamente o item diminui com o 
aumento da habilidade. Baixos valores de a indicam que o item 
tem pouco poder de discriminação (alunos com habilidades 
bastante diferentes têm aproximadamente a mesma probabili-
dade de responder corretamente ao item) e valores muito altos 
indicam itens com curvas características muito “íngremes”, que 
discriminam os alunos basicamente em dois grupos: os que 
possuem habilidades abaixo do valor do parâmetro b e os que 
possuem habilidades acima do valor do parâmetro b. 
 
 

  A dificuldade, a discriminação e o acerto casual dos itens são obtidos 

no processo estatístico de “calibração”, já que o enfoque das análises se con-

centra no item e são estimadas independentemente da proficiência dos alunos, 

a partir dos dados obtidos no pré-teste. 

Para cada item pode ser descrita uma Curva Característica do Item – 

CCI representado assim os três parâmetros descritos conforme a Figura 1a se-

guir. 
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Fonte: Inep, 2012 

FIGURA 1 

 

Os parâmetros obtidos para cada item não dependem dos outros itens 

que compõem os blocos ou cadernos de prova utilizados no pré-teste. O agru-

pamento desses itens pré-testados passa a formar um banco de itens na esca-

la de proficiência e, a partir desse banco, pode-se construir os testes, de acor-

do com a necessidade do exame. Um fator importante é que as proficiências 

obtidas em testes onde os itens estejam na mesma escala serão comparáveis 

entre si. E espera-se que um examinando que, por exemplo, participe de dois 

testes do Enem tenha proficiência semelhante.   

No caso do Enem, não só o número de acertos é levado em conta no 

teste, mas também o padrão de resposta devido à possibilidade de acerto ca-

sual. Dois examinandos com o mesmo número de acerto ou escore podem re-

ceber pela TRI medidas de proficiência diferentes, nesse caso recebe maior 

proficiência o examinando que apresentar um padrão de respostas mais coe-

rente com o construto que está sendo medido.  

Somando o cenário das políticas públicas atuais com perspectivas de 

melhoria qualitativa da educação, as mudanças estruturais do Enem em 2009, 

em especial a implementação da TRI e de uma escala de proficiência abre a 

possibilidade de propor a interpretação pedagógica da escala de proficiência de 

Ciências Humanas e suas Tecnologias pelo método Marcador (Bookmark),  a 
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fim de possibilitar uma melhor compreensão e contextualização, agregando in-

formações didático-pedagógica aos resultados que já são divulgados para o 

Exame, ou seja, os resultados quantitativos divulgados estariam associados a 

aspectos qualitativos. 

 

1.3   Método Bookmark  

 

A interpretação pedagógica da escala de proficiência para área de Ci-

ências Humanas e suas tecnologias do Enem possibilitará um melhor aprovei-

tamento dos resultados para o desenvolvimento de diversas atividades, porém 

para que isso seja realizado uma importante decisão é a de que  método orien-

tará os trabalhos de descrição dos níveis de proficiência, permitindo assim, tra-

duzir medidas de proficiência em diagnósticos qualitativos de aprendizagem 

que se espera da etapa ou série submetida ao teste, no caso o ensino médio.  

No caso desta pesquisa foi eleito o Método Bookmark. Utilizado desde 

1996 foi introduzido por Lewis, Mitzel e Verd (2006), tornou-se popular entre os 

programas de avaliação nos Estados Unidos, sendo que em 2000, 31 estados 

utilizavam o método Bookmark naquele país. Também é empregado, atualmen-

te, pelo Instituto Nacional para a Avaliação Educacional (INEE) para a interpre-

tação da Escala de Proficiência do Exámenes de la Calidad y el Logro Educati-

vos (Excale)6, uma das mais importantes avaliações diagnósticas em larga es-

cala do México. 

Algumas características inerentes ao método foram determinantes para 

sua escolha nesta pesquisa. A principal diz respeito ao trabalho pedagógico a 

ser desenvolvido, pois, como todos os itens que serão analisados para a inter-

pretação da escala de Ciências Humanas e suas Tecnologias já foram aplica-

dos entre os anos de 2009 a 2011, equalizados, calibrados e já são conhecidas 

suas estatísticas, bem como sua alocação na escala, o trabalho se deterá na 

análise do fichário de itens. Além de poder ser usado com itens objetivos de 

múltipla escolha como é o caso do Enem, outro aspecto é que o método requer 

menos entrada de dados se comparado a outros, levando menos tempo para 

os painelistas completar em suas tarefas de análise. 

                                                 
6
 Disponível em: http://www.inee.edu.mx/explorador. Acesso 30 nov. 2011. 

http://www.inee.edu.mx/explorador
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 A descrição se dará para cada nível da escala, com base nos itens 

alocados previamente, possibilitando um referencial do que um participante do 

exame ou grupo analisado que o atinja é capaz de realizar para aquela área do 

conhecimento.  

Contudo, para maior compreensão do processo de avaliação e das ati-

vidades que serão desenvolvidas de acordo com o Método Bookmark, mais à 

frente, para a interpretação da escala de proficiência, propõe-se a definição de 

conceitos pedagógicos utilizados na Fundamentação Teórico-Metodológica do 

Enem (Inep, 2005) e no Guia de Elaboração e Revisão de Itens (Inep, 2010), 

conforme as definições a seguir. 

A interdisciplinaridade é o estabelecimento de uma intercomunicação 

efetiva entre as disciplinas, por meio do enriquecimento das relações entre 

elas. Almeja-se, no limite, a composição de um objeto comum, por meio dos 

objetos particulares de cada uma das disciplinas componentes. No eixo inter-

disciplinar, as unidades disciplinares são, portanto, mantidas, tanto no que se 

refere aos métodos quanto aos objetos, sendo a horizontalidade a característi-

ca básica das relações estabelecidas. A possibilidade de um trabalho interdis-

ciplinar fecundo depende do reconhecimento, especialmente no que se refere à 

própria concepção de conhecimento, bem como de uma visão geral do modo 

pelo qual as disciplinas articulam-se, internamente e entre si. 

A matriz de referência é o instrumento norteador para a construção de 

itens, as matrizes desenvolvidas pelo Inep são estruturadas a partir de compe-

tências e habilidades que se esperam que os participantes do teste tenham de-

senvolvido em uma determinada etapa da educação básica. É importante des-

tacar que a matriz não se confunde com o currículo, que é muito mais amplo. 

Ela é, portanto, uma referência tanto para aqueles que irão participar do teste, 

garantindo transparência ao processo e permitindo-lhes uma preparação ade-

quada, como para análise dos resultados do teste aplicado. 

A competência é a capacidade de mobilização de recursos cognitivos, 

socioafetivos ou psicomotores, estruturados em rede, com vistas a estabelecer 

relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas para resolver, 

encaminhar e enfrentar situações complexas. E as habilidades decorrem das 

competências adquiridas e referem-se ao plano imediato do “saber fazer”. 
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O item consiste na unidade básica de um instrumento de coleta de da-

dos, que pode ser uma prova, um questionário etc. Nos testes educacionais, 

item pode ser considerado sinônimo de questão, termo mais popular e utilizado 

com frequência nas escolas. Sendo a situação-problema um desafio apresen-

tado no item que reporta o participante do teste a um contexto reflexivo e insti-

ga-o a tomar decisões, o que requer um trabalho intelectual capaz de mobilizar 

seus recursos cognitivos e operações mentais. Já a operação cognitiva deve 

traduzir a ação que o item solicita ao respondente e pode variar em complexi-

dade.  

O conhecimento reflete o conteúdo da área de conhecimento tratado no 

item, o tópico curricular envolvido e que se aproxima do que o educador deve 

ter desenvolvido ou não em sala de aula. A proficiência é a competência, habi-

lidade, capacidade e desempenho do participante ou grupo analisado no teste 

e a Escala de Proficiência representa a proficiência, em um continnum de valo-

res determinados para o Enem, no caso.  

A partir dessas definições pedagógicas, deve-se partir para a organiza-

ção do fichário ou caderno de itens. Nesta etapa são relevantes os parâmetros 

obtidos após a aplicação e análises dos itens a partir da TRI. Deverão estar 

disponíveis todos os itens e deverão ser organizados então, do mais fácil, 

aquele que exige menor proficiência para ser respondido corretamente, para o 

mais difícil, aquele que exige maior proficiência para ser respondido correta-

mente. Há ainda de se incluir informações sobre a habilidade medida por cada 

item, a dificuldade e o gabarito para a definição e descrição dos níveis de profi-

ciência. 

Nesta pesquisa serão utilizados itens da prova de Ciências Humanas e 

suas tecnologias aplicadas e divulgadas no Enem dos anos de 2009, 2010 e 

2011 dando uma possibilidade de analise de até 135 (cento e trinta e cinco) 

itens. Porém, o número de itens poderá ser reduzido de acordo com o critério 

estatístico que for empregado para garantir que o examinando que se encontre 

em um nível de proficiência anterior a aquele nível tenha menor probabilidade 

de acertar àquele item, o que é chamado de Probabilidade de Resposta Corre-

ta (PRC).   
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A partir da disponibilização dos itens é necessário identificar onde estão 

os pontos de corte na escala, o número de níveis e a nomeação destes. Perie e 

Zieky (2006, p. 20), definem assim a condução dessa atividade: 

 
 
Os painelistas são solicitados a imaginar um participante do 
teste que tenha características de borderline, ou seja, que 
apresenta desempenho no teste entre um nível anterior e outro 
superior da escala, estando na linha da borda entre um e outro. 
Borderline é o sujeito que supostamente está entre uma cate-
goria de proficiência e a próxima.  
Os painelistas são convidados a verificar a marca no ponto en-
tre a questão mais difícil que o borderline seria susceptível de 
responder correto e a mais fácil adiante na escala que ele não 
seria capaz de responder. É mais fácil identificar o lado da fron-
teira onde os examinandos não seriam capazes de responder 
corretamente.  
Os painelistas devem questionar-se se um borderline é suscep-
tível de responder a essa pergunta corretamente e se a respos-
ta for "sim", segue para a próxima pergunta. Na primeira per-
gunta cuja resposta é "não" deve-se observar a marca no fichá-
rio. Caso ela não esteja aí, verificar adiante para compreender 
a lógica da marcação adiante ou anterior. O facilitador orienta 
os painelistas a continuar o questionamento sobre itens poste-
riores para garantir que eles também dizem "não" aos itens. 
Além disso, o painelista vai continuar com a mesma pergunta 
até o limite de estudantes no nível superior. 
Os painelistas devem discutir por que um aluno borderline seria 
ou não seria capaz de responder corretamente a perguntas es-
pecíficas (ou atingir uma pontuação especial sobre as questões 
de resposta construída). Eles também devem discutir suas po-
sições com outros painelistas e ter oportunidade de ajustar su-
as marcas, após a discussão.                           
 
 

Observa-se um exemplo dessa tarefa a ser executada a partir do Excale, 

citado anteriormente como exame que utilizou o Bookmark para interpretar sua 

escala, onde foram definidos os seguintes níveis e nomes para a interpretação 

de sua escala 7: 

 

Nível de  

Escolaridade Competências Acadêmicas 

Abaixo do  

Básico 

Indica carências importantes no domínio dos conhecimen-

tos, habilidades e destrezas escolares, no qual expressa 

                                                 
7
 Texto original em espanhol (tradução minha). 
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uma limitação para progredir satisfatoriamente na matéria. 

Básico 

Indica um domínio suficiente ou elementar dos conheci-

mentos, habilidades e destrezas para poder progredir satis-

fatoriamente na matéria. 

Médio 

Indica um domínio adequado dos conhecimentos, habilida-

des e destrezas que indicam um bom aproveitamento do 

previsto no currículo. 

Avançado 

Indica um domínio ótimo de conhecimentos, habilidades e 

destrezas que indicam o aproveitamento máximo do previs-

to no currículo. 

Fonte: INEE, 2011 

QUADRO 1 

 

Segundo Perie e Zieky (2006), “é determinada pela equipe de especialis-

tas a quantidade de marcas e os níveis de proficiência, porém sugere-se que 

não sejam muitas”. Na escala apresentada foram determinados e descritos 

quatro níveis: um deles representando um grupo ou indivíduo que estaria abai-

xo do esperado para a série ou etapa de ensino avaliado no teste e três repre-

sentado grupos com domínios diferenciados esperados para a série ou etapa 

de ensino avaliado.  

Os painelistas então devem registrar onde consideram mais apropriados 

que se deem os pontos de corte ao grupo. Para situações em que não se obte-

nha uma unanimidade por parte dos painelistas deve-se recorrer a uma média 

ou mediana dos valores da Probabilidade de Resposta Correta do Item indica-

dos pelos mesmos. 

Estipuladas as marcas no fichário de itens as mesmas são realizadas na 

escala no mesmo ponto onde está o item identificado como o ponto de corte. 

Passado os registros de pontos de cortes, deve-se retornar aos itens 

que ficaram contidos em cada nível e realizar descrição pedagógica destes, a 

partir dos aspectos e conteúdos envolvidos em cada um deles. 

Deve-se enfatizar, neste momento, que as matrizes do Enem são inter-

disciplinares, porém, cada item é construído para atender uma única habilidade 

da matriz e caso um item não esteja em conformidade com tal orientação, o 
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mesmo deverá ser analisado anteriormente. Comprovando-se que este não 

atende a única habilidade, o item deverá ser eliminado da análise. 

Para a realização das descrições referentes a cada nível de proficiência, 

é indispensável o domínio dos saberes e conteúdos presentes na área do co-

nhecimento analisada. Outro aspecto importante e que as orientações nortea-

doras do Exame quanto ao conceito de competência em Ciências Humanas e 

suas Tecnologias estejam previamente acordadas entre os painelistas.  

 

1.4  A escala de proficiência do Enem  

 

 Com as mudanças do Enem a partir de 2009 a análise dos itens e o cál-

culo das proficiências dos participantes nas provas passaram a ser realizados 

pela TRI em que a calibração dos itens é feita por métodos interativos, empre-

gando a Teoria Clássica da medida para obter valores iniciais. Além disso, os 

resultados da Teoria Clássica permite uma avaliação preliminar dos itens. O 

processo para obtenção das proficiências é descrito assim8:  

 
 
O procedimento de correção das provas objetivas inicia-se com 
a leitura dos cartões-resposta para a produção de uma base de 
dados. Vários procedimentos de controle são realizados pelo 
consórcio contratado com vistas a garantir que a leitura dos 
cartões seja fidedigna. Após estes procedimentos, a base de 
dados é consolidada e encaminhada para a equipe de análise 
de dados.  
Na primeira etapa da análise é realizada uma avaliação do 
comportamento de todos os itens da prova, os parâmetros já 
conhecidos dos itens são reavaliados e são estimados os pa-
râmetros daqueles itens que ainda não tinham parâmetros co-
nhecidos. Apenas depois da consolidação destes parâmetros é 
que se inicia a fase de estimação das proficiências dos partici-
pantes (...). No Enem, o cálculo da proficiência a partir do uso 
da TRI permite acrescentar outros aspectos além do quantitati-
vo de acertos, tais como os parâmetros dos itens e o padrão de 
resposta do participante. Assim, duas pessoas com a mesma 
quantidade de acertos na prova são avaliadas de forma distin-
tas a depender de quais itens estão certos e errados e podem, 
assim, ter habilidades diferentes. 
 
 

                                                 
8
 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/todas-noticias>. Acesso em: 18 ago. 2012. 
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Os parâmetros dos itens são estimados supondo-se as proficiências 

numa escala com média zero e desvio padrão unitário, escala (0,1). Ressalva-

se que se forem tomadas as proficiências de todos os avaliados, e forem calcu-

ladas a média e o desvio padrão, esses resultados não serão, exatamente, ze-

ro e um, respectivamente. Essa diferença pode ser devida ao erro amostral, ou 

porque muitas vezes a população de referência para a calibração dos itens não 

é a mesma população de todas as pessoas avaliadas. No caso do Enem a po-

pulação referência são os participantes que se identificados como concluintes. 

 Os níveis de dificuldade dos itens são estimados na mesma escala da 

proficiência (média zero e desvio padrão unitário). A proficiência de um avalia-

do é estimada com base no seu padrão de resposta e será algum ponto na es-

cala (0,1), tal que os itens com nível de dificuldade abaixo desse ponto foram, 

em geral, acertados; e itens com nível de dificuldade acima desse ponto foram, 

em geral, errados. O acerto de itens com maior poder de discriminação tende a 

gerar maiores notas na proficiência do participante. 

 Uma dificuldade da TRI é na avaliação da proficiência de pessoas que 

acertam ou erram todos os itens, isto porque a escala não tem um valor máxi-

mo e um valor mínimo, as estimativas são feitas comparando o padrão de res-

postas do indivíduo com os demais. Então, a posição na escala de uma pessoa 

que acerta tudo não fica bem definida, devendo ficar acima dos outros, mas 

não bem estabelecido o quão acima; da mesma forma da posição na escala de 

uma pessoa que erra tudo.9 

Na estimação dos parâmetros dos itens e das proficiências dos avalia-

dos, supõe-se que a distribuição das proficiências é normal com média 0 (zero) 

e desvio padrão 1 (um). Porém, para divulgação dos resultados é conveniente 

ter uma escala que evite números negativos. Assim, o Inep optou por uma dis-

tribuição de proficiências com média 500 e desvio padrão 100:  

 

No Enem, foi estabelecida uma escala em 2009 para possibili-
tar o acompanhamento e comparação do desempenho dos par-
ticipantes ao longo dos anos. Da mesma forma que se conven-
cionou a escala “metro” para mensuração do comprimento, es-
tabeleceu-se para esta comparação, a escala “Enem”. Nessa 
escala, foram considerados os concluintes regulares de 2009 

                                                 
9
Disponível em:  http://portal.inep.gov.br/todas-noticias>. Acesso em: 18 ago. 2012. 
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como grupo de referência, definindo-se a média desse grupo 
como 500 e seu desvio-padrão 100.10  
 
 

A partir de 2009, o Inep consolidou para o Enem um banco itens pré-

testados e calibrados pela TRI, aplicados a estudantes do ensino médio e uni-

versitários, possibilitando a comparabilidade de resultados de pessoas avalia-

das em diferentes provas. É com base nas provas divulgadas de 2009 a 2011 

que se realizará a proposta de interpretação pedagógica de escala com itens 

equalizados na escala Enem.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
10

 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/todas-noticias>. Acesso em: 18 ago. 2012. 
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CAPÍTULO 2 

OS CONTEÚDOS AVALIADOS NO ENEM E O DESEMPENHO OBSERVADO 

NAS EDIÇÕES DE 2009 A 2011 

 
Concebido como exame para verificar competências e habilidades ao fi-

nal do Ensino Médio, o Enem de 1998 a 2008 propunha-se a avaliar cinco 

competências e 21 habilidades de forma interdisciplinar e contextualizada. O 

Relatório Pedagógico do Enem 2002 explícita que  

 

O Enem é estruturado a partir de uma matriz que indica a as-
sociação entre conteúdos, competências e habilidades básicas 
próprias ao jovem e ao adulto, na fase de desenvolvimento 
cognitivo e social correspondente ao término da escolaridade 
básica (...). Cada uma das cinco competências que estruturam 
o exame, embora correspondam a domínios específicos da es-
trutura mental, funcionam de forma orgânica e integrada. 
(2002, p.14)  
 
 

Apesar de existir a associação entre a matriz do Enem e conteúdos, ha-

via um conflito sobre que conteúdos seriam esses, pois, esses não eram explí-

cito na matriz e só se concretizavam na composição do instrumento utilizado: 

uma prova de 63 questões onde cada uma das 21 habilidade era medida 3 ve-

zes.   

A prova, ainda nesse período, possuía características que permanecem 

no Enem atualmente, pois era contextualizada, apresentava uma situação real 

ou fictícia que exigia habilidades e conhecimentos anteriores, que deveriam ser 

aplicados e previlegiava o raciocínio e não a memorização. 

Há de se considerar também que no Brasil não há um currículo mínimo 

nacional a ser seguido, sendo o Enem um indicador de melhoria e norteador as 

mudanças no currículo do ensino médio. 

Porém, essa forma de avaliar apresentada pelo Exame contribuiu mais 

com uma reflexão sobre uma nova forma de ensinar no ensino médio, buscan-

do articular saber escolar com o cotidiano dos alunos do que no currículo prati-

cado nas escolas.  

Com as mudanças no Exame em 2009, foram divulgadas matrizes para 

as quatro áreas do conhecimento contempladas pelo Enem e a lista de conteú-

dos associados a cada uma delas, com a perspectiva de assim tornar claro 



32 

 

quais os temas/conteúdos seriam avaliados nas competências de área e habili-

dades, fruto de certo consenso do que deve ter sido aprendido ao final da edu-

cação básica, referenciando a sistematização das Diretrizes Curriculares do 

Ensino Médio (DCNEM) de 1998, nos Parâmetros Curriculares do Ensino Mé-

dio (PCNEM) de 1999, nas Orientações Educacionais Complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+ Ensino Médio) de 2002, e nas Orien-

tações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) de 2006, a fim de estabele-

cer as expectativas de aprendizagem para esta etapa de ensino. 

A partir de 2009, uma prova com 45 questões objetivas por área do co-

nhecimento passou a ser utilizada como instrumento de avaliação no Enem 

tendo como norte para a produção dos seus itens a Matriz de Referência do 

Enem. As matrizes do Enem (Inep, 2009) apresentam cinco eixos cognitivos 

que permeiam todo o exame, e que são comuns a todas as áreas do conheci-

mento, são eles: 

 

I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua 
Portuguesa e fazer uso das linguagens matemática, artística e 
científica e das línguas espanhola e inglesa.  
II. Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar concei-
tos das várias áreas do conhecimento para a compreensão de 
fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da 
produção tecnológica e das manifestações artísticas.  
III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, 
relacionar, interpretar dados e informações representados de 
diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-
problema.  
IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, re-
presentadas em diferentes formas, e conhecimentos disponí-
veis em situações concretas, para construir argumentação con-
sistente.  
V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos de-
senvolvidos na escola para elaboração de propostas de inter-
venção solidária na realidade, respeitando os valores humanos 
e considerando a diversidade sociocultural (Inep, 2009). 
 

 

A área de Ciências Humanas e suas Tecnologias é constituída de quatro 

disciplinas: Filosofia, Geografia, História e Sociologia, e segundo os PCNEM, 

são disciplinas vinculadas a “objetos de conhecimentos de caráter histórico, 

geográfico, econômico, político, jurídico, sociológico, antropológico, psicológico 

e filosófico” (BRASIL, 1999, p.21). Com as alterações propostas na matriz  do 
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Enem  há uma integração entre as disciplinas da área de Ciências Humanas e 

suas Tecnologias como objetivam as OCEM e no sentido de integração entre 

as quatro disciplinas que compõem  a área, pois se propõe a avaliar a mesma 

de forma interdisciplinar.  Podem ser localizados objetos de conhecimentos das 

quatro disciplinas nas competências de área e habilidades listadas na matriz 

constantes no quadro a seguir: 

 

Competências de área e habilidades de Ciências Humanas do Enem 

 

 COMPETÊNCIA DE ÁREA HABILIDADES 

1 - Compreender os ele-
mentos culturais que consti-
tuem as identidades 

H1 - Interpretar historicamente e/ou geografi-
camente fontes documentais acerca de aspec-
tos da cultura.  
H2 - Analisar a produção da memória pelas so-
ciedades humanas.  
H3 - Associar as manifestações culturais do 
presente aos seus processos históricos.  
H4 - Comparar pontos de vista expressos em 
diferentes fontes sobre determinado aspecto da 
cultura.  
H5 - Identificar as manifestações ou representa-
ções da diversidade do patrimônio cultural e ar-
tístico em diferentes sociedades. 
 

2 - Compreender as trans-
formações dos espaços ge-
ográficos como produto das 
relações socioeconômicas 
e culturais de poder. 

H6 - Interpretar diferentes representações gráfi-
cas e cartográficas dos espaços geográficos.  
H7 - Identificar os significados histórico-
geográficos das relações de poder entre as na-
ções  
H8 - Analisar a ação dos estados nacionais no 
que se refere à dinâmica dos fluxos populacio-
nais e no enfrentamento de problemas de or-
dem econômico-social.  
H9 - Comparar o significado histórico-geográfico 
das organizações políticas e socioeconômicas 
em escala local, regional ou mundial.  
H10 - Reconhecer a dinâmica da organização 
dos movimentos sociais e a importância da par-
ticipação da coletividade na transformação da 
realidade histórico-geográfica. 

3 - Compreender a produ-
ção e o papel histórico das 
instituições sociais, políticas 
e econômicas, associando-
as aos diferentes grupos, 
conflitos e movimentos so-

H11 - Identificar registros de práticas de grupos 
sociais no tempo e no espaço. 
H12 - Analisar o papel da justiça como institui-
ção na organização das sociedades.  
H13 - Analisar a atuação dos movimentos soci-
ais que contribuíram para mudanças ou  
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ciais. rupturas em processos de disputa pelo poder.  
H14 - Comparar diferentes pontos de vista, pre-
sentes em textos analíticos e interpretativos, 
sobre situação ou fatos de natureza histórico-
geográfica acerca das instituições sociais, polí-
ticas e econômicas.  
H15 - Avaliar criticamente conflitos culturais, so-
ciais, políticos, econômicos ou ambientais ao 
longo da história. 

4 - Entender as transforma-
ções técnicas e tecnológi-
cas e seu impacto nos pro-
cessos de produção, no de-
senvolvimento do conheci-
mento e na vida social. 

H16 - Identificar registros sobre o papel das 
técnicas e tecnologias na organização do traba-
lho e/ou da vida social.  
H17 - Analisar fatores que explicam o impacto 
das novas tecnologias no processo de territoria-
lização da produção.  
H18 - Analisar diferentes processos de produ-
ção ou circulação de riquezas e suas implica-
ções sócio-espaciais.  
H19 - Reconhecer as transformações técnicas e 
tecnológicas que determinam as várias formas 
de uso e apropriação dos espaços rural e urba-
no.  
H20 - Selecionar argumentos favoráveis ou con-
trários às modificações impostas pelas novas tecno-

logias à vida social e ao mundo do trabalho. 

5 - Utilizar os conhecimen-
tos históricos para compre-
ender e valorizar os funda-
mentos da cidadania e da 
democracia, favorecendo 
uma atuação consciente do 
indivíduo na sociedade. 

H21 - Identificar o papel dos meios de comuni-
cação na construção da vida social.  
H22 - Analisar as lutas sociais e conquistas ob-
tidas no que se refere às mudanças nas legisla-
ções ou nas políticas públicas.  
H23 - Analisar a importância dos valores éticos 
na estruturação política das sociedades.  
H24 - Relacionar cidadania e democracia na or-
ganização das sociedades.  
H25 - Identificar estratégias que promovam for-
mas de inclusão social. 

6 - Compreender a socie-
dade e a natureza, reco-
nhecendo suas interações 
no espaço em diferentes 
contextos históricos e geo-
gráficos. 

H26 - Identificar em fontes diversas o processo 
de ocupação dos meios físicos e as relações da 
vida humana com a paisagem.  
H27 - Analisar de maneira crítica as interações 
da sociedade com o meio físico, levando em 
consideração aspectos históricos e(ou) geográ-
ficos.  
H28 - Relacionar o uso das tecnologias com os 
impactos socioambientais em diferentes contex-
tos histórico-geográficos.  
H29 - Reconhecer a função dos recursos natu-
rais na produção do espaço geográfico, relacio-
nando-os com as mudanças provocadas pelas 
ações humanas.  
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H30 - Avaliar as relações entre preservação e 
degradação da vida no planeta nas diferentes 
escalas. 

Fonte: Inep, 2009 

QUADRO 2 

 

Os conteúdos próprios da Ciências Humanas passaram a ser mais cla-

ros e as habilidades e as competências medidas tornaram-se específicas. Na 

perspectiva de melhoria dos currículos, tal medida possibilitou ao Exame agre-

gar uma gama maior de informação sobre temas e conteúdos em cada área do 

conhecimento contribuindo com a discussão dos saberes que se esperam ao 

final da educação básica, num contexto amplo, pois se devem respeitar as es-

pecificidades que cada região do país apresenta e que resultam em conheci-

mentos e características próprias abordados na escola.  

A partir das competências e habilidades expressas na matriz, são cons-

truídos os itens que irão compor o caderno de provas e cada item deve atender 

apenas uma das habilidades expressas na matriz de referência atendendo ain-

da aos pressupostos que os itens que componham o caderno sejam contextua-

lizados e interdisciplinares.  

Esses itens possuem orientações para sua construção que são explici-

tadas no Guia de Elaboração e Revisão de Itens e devem obrigatoriariamente 

apresentar três partes: Texto-base; Enunciado e Alternativas. 

A primeira parte do item, o texto-base, “deve apresentar as informações 

necessárias para a resolução da situação-problema prosposta” (Inep,2010, 

p.8). A função do item não é testar a capacidade de memorização do aluno 

nem cansá-lo, mas sim avaliar uma habilidade. A função do texto-base, portan-

to, é a de fornecer informações para a resolução do problema evitando “a exi-

gência de informações simplesmente decoradas, como fórmulas, datas, ter-

mos, nomes (Inep,2010, p.9). 

A segunda parte refere-se ao enunciado onde deve haver “uma instru-

ção clara e objetiva da tarefa a ser realizada pelo participante do teste” (Inep, 

2010, p.10). Contudo, novas informações para a resolução do item não devem 

ser incorporadas ao enunciado. 

A última parte do item são as alternativas, que são dividas entre distrato-

res e gabarito. No caso do Enem, apresentam-se 5 (cinco) alternativas por 
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item. Os distratores são as alternativas incorretas e o gabarito é a alternativa 

correta, porém, todas as alternativas devem ser plausíveis retratando “hipóte-

ses de racíocionio utilizadas na busca da solução da situação problema apre-

sentada” (Inep, 2010, p.11). 

A tríade contextualização – situação problema – interdisciplinaridade nos 

itens do Enem na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias propõe uma 

aprendizagem significativa que contemple temas como cultura, relações de po-

der entre Estados e instituições, atuação de movimentos sociais, articulação 

das técnicas e tecnologias, cidadania e democracia e a relação ho-

mem/natureza a partir de um recorte espaço-temporal. 

Cabe ressaltar que as matrizes do Enem são um recorte sobre o que 

deve ser aprendido ao final da educação básica e apesar de o Exame influen-

ciar nos currículos das escolas, a matriz não deve se configurar em amarras 

para as temáticas e conteúdos abordados na escola para as áreas do conhe-

cimento avaliadas. Sendo que nesta pesquisa o objetivo é definir linhas direti-

vas para orientar a atividade de descrição dos níveis a serem propostos a partir 

dos itens aplicados e nas provas do Enem de 2009 a 2011. A utilização desses 

itens é viável devido a essas provas serem comparáveis, pois foram equaliza-

das em uma mesma escala. 

 A equalização no Enem dá-se devido a suas implicações logísticas, co-

mo por exemplo, a ocorrência de mais de uma aplicação por ano; atualmente é 

aplicada a cada edição uma prova para o público geral e outra para os partici-

pantes que possuem privação/restrição de liberdade, e os cadernos de provas 

apresentam itens diferentes a cada aplicação, mas as notas obtidas devem ser 

passíveis de ser comparadas entre os participantes de um mesmo ano e tam-

bém com de outros anos. É importante destacar que o Exame possui uma série 

histórica e que, a princípio, espera-se que seja mantida. Assim busca-se equa-

lizar itens novos aplicados na escala já existente.  

Contudo, os limites da escala, dentro de cada área, variam conforme o 

nível de dificuldade das questões da prova e o comportamento dos participan-

tes em cada item. Portanto, os valores mínimos e máximos para cada área 

avaliada não são pré-fixados apesar dos itens que compõem a prova serem 

pré-testados. As notas mínimas e máximas de 2009 a 2011 podem ser obser-

vadas abaixo para a área de Ciências Humanas e suas tecnologias:  
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Notas Mínimas e Máximas do Enem de 2009 a 2011 

 

Ano Nota mínima observada Nota máxima observada 

2009 263,3 903,2 

2010 265,1 883,7 

2011 252,6 793,1 
Fonte: Inep, 2012. 

QUADRO 3 
 
 

Na escala construída para o Enem, dentro de cada uma das quatro 

áreas, a nota 500 representa a média obtida pelos concluintes do ensino médio 

que realizaram a prova (excluídos os egressos e aqueles que ainda concluirão 

o ensino médio nos próximos anos). Portanto, quanto mais próximo de 500 for 

a nota do participante, maior será o desempenho obtido em relação à média 

dos participantes. O mesmo ocorre para desempenho abaixo de 500, que o 

quanto menor, aponta baixo desempenho em relação ao obtido pela média de 

2009. 

Outra dúvida surgida após a aplicação dos cadernos de prova é a de 

como realizar uma associação do número de itens acertados e a nota final do 

participante, porém, apesar dos itens serem pré-testados e possuírem parâme-

tros, não é realizada uma simples transferência de valores a partir do número 

de acertos.  

 Em 2011 após a divulgação das notas mínimas e máximas observadas 

para aquele ano foi grande a repercussão sobre alguns participantes que havi-

am entregado suas folhas de respostas somente assinadas, sem que nenhuma 

resposta fosse marcada, mas mesmo assim sua nota não era zero e ainda era 

maior que o mínimo observado naquela edição do Exame. Contudo há de se 

considerar que a cada edição do Enem é construído um conjunto de cadernos 

para prova principal, um conjunto de cadernos de provas adaptadas e um ca-

derno de provas para pessoas com restrição de liberdade.  

Na prova principal há 45 itens de cada área, a prova adaptada possui a 

maioria dos itens idênticos à prova principal, porém, alguns precisam de ser 

adaptados ou mesmo substituídos por outro item com parâmetros semelhantes 

para o público que solicita prova Braille e Ledor, a fim de atender a especifici-

dades desse público, e há ainda um caderno com mais 45 itens por área para 
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atender aos participantes com restrição de liberdade, já que por questões de 

logística e segurança, esses participantes não podem realizar a prova no mes-

mo dia da aplicação da prova principal. 

O Inep em 2011 divulgou a priori os valores referentes à menor e maior 

nota de todos os participantes do exame naquela edição, e as dúvidas se de-

ram porque participantes que receberam a prova principal e deixaram-na em 

branco supostamente obtiveram uma média maior do que a informada como 

mínima para aquele ano, como pode se observar no quadro11 abaixo:  

 

Notas mínimas do Enem 2011 

 

Prova 
Nota mínima (Prova 
principal) 

Nota mínima 
(Provas Adapta-
das) 

Exemplo 
de nota de 
candidato 

Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias (Es-
panhol)  

301,2 301,2 

304,2 
Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias (In-
glês)  

304,2 304,2 

Matemática e suas Tec-
nologias 

326,1 321,6 321,6 

Ciências Humanas e 
suas Tecnologias 

252,9 252,9 252,9 

Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias 

269 265 269 

 

QUADRO 4 

 

A leitura do quadro evidencia que, em algumas áreas, a nota mínima 

apresentada era referente ao público respondente às provas adaptadas e não a 

prova principal, o que pode ter gerado inicialmente a dúvida e desconfiança dos 

participantes quanto à correção das folhas de respostas e divulgação das notas 

individuais. 

 Com base nas notas individuais, os participantes do Exame podem loca-

lizar-se quanto ao desempenho na prova em relação a outros participantes ou 

mesmo comparar seu desempenho naquele ano com o de outros anos, caso 

                                                 
11

 Disponível em: http://www.portaldomaranhao.com/Noticias/12832/Candidata-deixa-prova-do-
Enem-2011-em-branco-e-tira-nota-maior-que-a-minima. Acesso em: 03 set. 2012. 
 

http://www.portaldomaranhao.com/Noticias/12832/Candidata-deixa-prova-do-Enem-2011-em-branco-e-tira-nota-maior-que-a-minima
http://www.portaldomaranhao.com/Noticias/12832/Candidata-deixa-prova-do-Enem-2011-em-branco-e-tira-nota-maior-que-a-minima
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tenha realizado alguma prova em edição anterior do Exame, mesmo sem sa-

ber, por enquanto, o que isso significa em termos de conhecimento.  

 

 

2.1 As proficiências de Ciências Humanas no Enem  

 

A área de Ciências Humanas e suas Tecnologias envolvem quatro disci-

plinas Filosofia, Geografia, História e Sociologia e o quadro a seguir apresenta 

o percentual por faixa de desempenho para cada nível da escala do Enem de 

acordo com a nota obtida pelos participantes no ano de 2009 para a área de 

Ciências Humanas: 

 

Enem 2009 – Distribuição dos participantes ao longo das faixas de desempenho. 

 

Área - Ciências Humanas e suas Tecnologias - 2009 

Faixas Público Geral 
Participantes concluintes regula-
res  

Abaixo de 300 0 0 

300-400 14,7 14,1 

400-500 35,1 34,7 

500-600 30,5 30,7 

600-700 16,2 16,7 

700-800 3,4 3,7 

800-900 0,1 0,1 

Acima de 900 0 0 

Total 100 100 

                                                                                              Fonte: Inep, 2011 

QUADRO 5 

 

Ao considerar as variáveis, participação e desempenho, por nível apre-

sentados no quadro, nota-se que mais de um terço, 35,1%, dos participantes 

encontram-se na faixa entre 400-500. E na faixa 500-600 encontram-se outros 

30,5% dos participantes.  Ou seja, a maioria dos participantes de 2009 está 

próximo da média adotada para o Exame, que é de 500, tanto para o público 

geral, tanto para o grupo de concluintes do ensino médio naquele ano. Um per-
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centual bem próximo é observável se isolarmos os dados somente dos alunos 

concluintes regulares, público referência do Exame que definiu a escala.  

Atribuir proficiências diferentes para aqueles que serão certificados no 

ensino médio, daqueles que ingressarão em instituições privadas de ensino 

superior pelo Prouni ou que serão selecionados pelo Sisu para ingresso em 

instituições públicas de ensino superior sem que haja uma compreensão do 

significado das proficiências envolvidas, torna complexa a discussão se os pon-

tos de cortes adotados são os mais adequados ou não. Essa pesquisa não 

possui o intuito de ser uma determinante para ser acatada nessa discussão, 

mas talvez uma alternativa para que esse aspecto possa ser discutido ao se 

considerar Exame.  

 A falta de reflexão pedagógica sobre os resultados obtidos no Enem 

acaba acarretando um esvaziamento das discussões político-pedagógicas da-

quilo que o Exame poderia subsidiar para o participante ou mesmo para escola 

como um reestruturador do currículo em busca de melhorias para o ensino mé-

dio.É a partir da interpretação da escala que esta pesquisa se dispõe a indicar 

um caminho para se iniciar o trabalho pedagógico nas escolas. 

A interpretação pedagógica amplia a compreensão das proficiências 

atribuídas, e no caso do Enem, são passíveis de quatro escalas, pois cada 

área do conhecimento possui uma escala própria, já que mensuram competên-

cias e habilidades distintas.  

Uma reflexão mais rica para escolas, gestores, pais e alunos, no entan-

to, consiste em saber em qual é o conhecimento que o público participante 

acumulou ao encontrar-se nas faixas de desempenho de acordo com a escala 

de proficiência? Nesse caso a interpretação pedagógica da escala do Enem, a 

partir das descrições dos itens, propõe possíveis articulações entre situações 

contextualizadas em que se originam para aproximar os conhecimentos escola-

res da realidade extraescolar.  Quando o participante do Exame visualiza a po-

sição de sua proficiência na mesma escala em que se localiza a descrição dos 

itens, ele tem a informação sobre as habilidades que já foram desenvolvidas e 

sobre aquelas que ainda devem ser desenvolvidas.  

De posse das descrições, os interessados podem refletir e aprimorar as 

discussões pedagógicas com os resultados obtidos como qual foi a contribui-

ção escolar para o desenvolvimento das competências observadas e,  no caso 
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da área, o que é preciso melhorar no ensino de Ciências Humanas nas escolas 

públicas a partir do referencial apontando pelo Enem.  

Como o Enem vem sendo utilizado para a certificação, de jovens e adul-

tos, outra análise a ser considerada é a de se saber qual o conhecimento que 

esse público deveria ter para alcançar a conclusão da educação básica. Os 

450 (quatrocentos e cinquenta) pontos exigidos para certificação são suficien-

tes para que uma pessoa seja certificada como concluinte da educação bási-

ca? De que conhecimentos pedagógicos os participantes do Enem devem ter 

domínio para serem certificados? 

Essas perguntas podem ser debatidas na perspectiva educacional a par-

tir dos resultados aqui apresentados, desde que se consiga propiciar a análise 

da interpretação com a equipe docente e com a coordenação pedagógica. 

Ainda sobre a certificação, em 2009 para que um participante fosse certi-

ficado era necessário que o mesmo obtivesse proficiência igual ou superior a 

400 pontos, mas em 2011 para que o mesmo participante fosse certificado a 

proficiência deveria ser de pelo menos 450 pontos. Porém, não fica claro qual o 

domínio qualitativo das habilidades que o participante tem de dominar para al-

cançar a certificação e nem o que o participante teria de dominar a mais em 

aspectos qualitativos pedagógicos de 2009 a 2011 para atender ao mínimo es-

tabelecido quantitativamente. 

Uma breve análise das provas dos Enem nas áreas de Ciências Huma-

nas reflete uma melhoria na qualidade dos itens com o passar dos anos no 

Exame. Enquanto em 2009 os itens apresentavam-se com textos-base com 

uma contextualização muito longa para a problematização proposta e enuncia-

dos que não eram claros e objetivos nos itens de 2011, observaram-se textos-

base mais objetivos e menos extensos com enunciados mais claros, o que evi-

ta uma dúbia interpretação e permitir identificar mais facilmente a operação 

mental que o participante realizou para se chegar à alternativa correta.  

Essas características favorecem também uma melhora nas discussões 

pedagógicas nos diversos ambientes educacionais sobre o Exame. Ainda so-

bre outra política pública subsidiada a partir dos dados do Enem, o Programa 

Universidade para Todos (Prouni) do Governo Federal, a nota mínima estabe-

lecida pelo MEC para participação no processo seletivo é uma média de 450 
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(quatrocentos e cinquenta) pontos, calculada somando-se todas as notas das 

cinco provas do Enem – as quatro objetivas e redação, dividindo-as por cinco.  

Os questionamentos pedagógicos sobre médias e/ou pontos de corte ao 

se utilizar a nota do Enem não recaem sobre uma decisão do Inep, pois tanto 

as secretarias estaduais, ao realizar a certificação para o ensino médio, quanto 

o Mec, ao estabelecer uma média mínima para participantes do Sisu e do Pro-

uni na seleção para ingresso no ensino superior, possuem autonomia para de-

finir que nota utilizar. Contudo é uma responsabilidade do Inep tornar explícita 

as características pedagógicas por trás dos dados coletados e produzidos, ga-

rantindo assim fidedignidade ao desempenho do participante ao utilizar/articular 

conhecimentos científicos adquiridos no ambiente escolar com as situações vi-

venciadas no contexto real e extraescolar. 

A medida do conhecimento escolar exigido para essas ações governa-

mentais e possíveis discussões sobre a melhoria do currículo no ensino médio 

no Brasil também são incógnitas que esta pesquisa se propôs a analisar a par-

tir da interpretação da escala de proficiência para área de Ciências Humanas e 

suas Tecnologias.   

 

 

2.2 Enem por escola 

 

O Enem por escola refere-se à nota por escola oriunda do desempenho 

médio dos participantes identificados como concluintes regular no ano de parti-

cipação do Enem. 

No ano 2000, o Inep iniciou a divulgação de um Boletim de Resultados 

por escola no Enem. Tal boletim mostrava o desempenho médio dos partici-

pantes da escola pelas competências cognitivas avaliadas no Exame. O objeti-

vo era fornecer informações que servissem de suporte ao planejamento peda-

gógico da escola a partir dos resultados informados a fim de promover a melho-

ria dos cursos de ensino médio a cada divulgação dos resultados observados 

no Exame. No documento, a escola visualizava o desempenho dos estudantes 

nos cinco eixos cognitivos da prova objetiva e as competências da redação por 

nível de desempenho. 
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O Inep (2000) determinou os seguintes níveis:  Insuficiente/Regular: de 0 

a 40 (inclusive); Regular/Bom: de 40 a 70 (inclusive); Bom/Excelente: de 70 a 

100. 

O INEP elaborava o Boletim de Resultados da Escola, resguardado o si-

gilo dos resultados individuais, com a análise de desempenho global do conjun-

to de concluintes do ensino médio da instituição de ensino interessada, desde 

que a instituição atendesse os seguintes critérios: 

 

I. Encaminhava ao MEC/INEP solicitação formal; 
II. Declarava formalmente que pelo menos 90% (noventa 
por cento) de seus alunos tivesse participado do ENEM; 
III. Comprovasse o recolhimento, em favor do INEP, no caso 
de instituições privadas, da importância de R$5,00 (cinco reais) 
por aluno e as instituições públicas estariam isentas do reco-
lhimento da importância. (Inep, 2000). 

 
 

Esse boletim (Anexo I), contudo, baseavam-se na matriz de 21 habilida-

des que se apresentavam de forma interdisciplinar e o referencial de análise 

eram os cinco eixos cognitivos que permanecem na atual matriz. 

Os boletins até 2008, contudo, não apresentavam informações pedagó-

gicas aprofundadas sobre as habilidades e competências avaliadas no Exame. 

Nesse período, a prova era interdisciplinar entre todas as disciplinas que com-

põem o Exame, tornando a análise bastante complexa e pouco proveitosa para 

a melhoria dos currículos na escola. Além disso, as informações apresentadas 

no boletim eram as médias obtidas pelos alunos e os dados comparados per-

centualmente com o desempenho médio nacional.    

Em 2009 e 2010 o Inep divulgou uma média por escola das provas obje-

tivas e da redação. Para os resultados de 2011 forma divulgadas somente a 

proficiências média para as 4 (quatro) áreas do conhecimento e da redação, 

em nenhum dos anos foram apresentados os referenciais pedagógicos das 

médias observadas.   

 Devido à adoção dessa forma de apresentar os resultados sem que 

houvesse uma interpretação pedagógica, o órgão vem sofrendo nos últimos 

anos fortes críticas por parte de gestores e especialistas em Avaliação, pois as 

informações divulgadas, ou seja, as médias, são utilizadas pela imprensa para 

gerar rankings sem fornecer informações pedagógicas que ajudem a compre-
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ender ou mesmo melhorar as proficiências obtidas, além de promover uma 

possível reflexão na escola sobre como esta deva melhorar e como outros fato-

res podem estar associados à média dos participantes do exame. Reforça-se 

assim uma crítica negativa ao Exame ao realizar a divulgação dos dados quan-

titativos desassociados de dados qualitativos que possam contribuir efetiva-

mente para a melhoria das escolas de ensino médio.  
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CAPÍTULO 3 

 

A INTERPRETAÇÃO DA ESCALA DE PROFICIÊNCIA DE CIÊNCIAS 

HUMANAS DO ENEM PELO MÉTODO BOOKMARK 

  

A necessidade de se tornar os resultados do Enem compreensíveis pe-

dagogicamente aos mais diversos segmentos sociais envolve diversos fatores 

e decisões, como o método que será utilizado, a amostra, os critérios para aná-

lise estatística, que selecionará os itens e principalmente os critérios para a in-

terpretação pedagógica de cada item e a síntese dos níveis. Esses elementos 

são essenciais para que se forneçam evidências empíricas sólidas sobre as 

competências e habilidades que o Exame se propõe a medir na sua matriz e 

que se tornam muitas vezes indecifráveis quando apresentados somente pela 

ótica da estatística ou da psicometria. 

Para esta pesquisa foi eleito o Bookmark como método a ser utilizado 

nas atividades de interpretação pedagógica e os seus passos foram descritos 

no capítulo I, porém, para o entendimento das atividades realizadas algumas 

vezes serão necessárias retornar a pontos já explicitados. 

 

 

3.1 A Amostra 

 

Os dados para a pesquisa são aqueles disponibilizados nos microdados 

do site do Inep12, ressaltando-se a importância de que as amostras utilizadas 

são de participantes concluintes regulares, pois os participantes egressos po-

dem não refletir os avanços e retrocessos que o ensino médio no Brasil possa 

apresentar pedagogicamente. A amostra utilizada para as análises a partir dos 

microdados do Enem foram: 

 

Participantes respondentes do caderno de prova azul de 2009 a 2011- 

presentes na prova e concluintes do ensino médio regular 

                                                 
12

 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/basica-levantamentos-acessar. Acesso em: 10 out. 2013.  

http://portal.inep.gov.br/basica-levantamentos-acessar
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Ano Caderno de Prova Total de Participantes 

2009 53 (Prova Azul) 565.632 

2010 85 (Prova Azul) 676.666 

2011 117 (Prova Azul) 797.577 

Fonte: Inep,2012 

QUADRO 6 

 

Outro aspecto a ser destacado é que somente foram considerados aque-

les que responderam ao caderno de prova azul, porém, o total de participantes 

das amostras selecionadas em todos os anos é superior a meio milhão de pes-

soas, que é um número representativo para a interpretação que esta pesquisa 

se propõe a realizar, já que os itens são os mesmos em todos os cadernos, só 

sendo alterada a posição dos itens nos cadernos de prova.  

 

 

3.2 Definição dos níveis de desempenho 

 

Os níveis de desempenho correspondem a cada intervalo de pontos na es-

cala do Enem. Para definir esses pontos foram disponibilizados os itens cons-

tantes nas provas aplicadas nos anos de 2009 a 2011 que fossem âncoras dos 

pontos. Um item âncora é aquele que represente bem aquele nível, ou seja, 

bastante acertado por indivíduos com aquele nível. Os itens âncora foram sele-

cionados seguindo a definição de Andrade et al (2000), o item deveria apresen-

tar as características de ter sido respondido corretamente por um percentual de 

participantes de pelo menos 65%; respondido corretamente por um percentual 

de participantes do nível anterior de no máximo 50% e diferença entre a pro-

porção de participantes com esses níveis de proficiência que acertam a esse 

item deve ser de pelo menos 30%. 

O atendimento aos três critérios poderia ser desvantajoso, pois diminui 

muito a quantidade de itens que poderiam ser analisadas na construção da es-

cala, por isso, para essa foram utilizados itens que atenderam ao primeiro e ao 
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segundo critérios: foram acertados por pelo menos 65% dos participantes num 

nível de proficiência específico e acertados por menos de 50% dos indivíduos 

com um nível de proficiência imediatamente anterior, mas a diferença entre es-

sas proporções nem sempre foi de 30% em alguns itens.  

A partir da verificação desses critérios foram disponibilizados dos 135 

(cento e trinta e cinco) itens iniciais aplicados de 2009 a 2011, apenas 55 (cin-

quenta e cinco) que atendiam aos critérios definidos, pouco mais de um terço 

dos itens para realizar a definição dos pontos de cortes e níveis de desempe-

nho, bem como a descrição desses níveis. Os itens aptos a serem utilizados 

encontram-se listados abaixo, sendo que cada célula deve ser lida da seguinte 

maneira: 

 

 

CH – Ciências Humanas; 09 – ano de 2009 e 49 – a posição do item naquele 

ano caderno de prova azul.  

 

ENEM 
2009 

ENEM 
2010 

ENEM 
2011 

CH0949 CH1001 CH1102 

CH0951 CH1003 CH1106 

CH0954 CH1004 CH1109 

CH0910 CH1007 CH1110 

CH0958 CH1009 CH1112 

CH0960 CH1016 CH1113 

CH0961 CH1018 CH1116 

CH0964 CH1026 CH1118 

CH0971 CH1027 CH1119 

CH0973 CH1030 CH1120 

CH0976 CH1035 CH1121 

CH0978 CH1037 CH1125 

CH0982 CH1041 CH1127 

CH0983 CH1043 CH1130 

CH0984 CH1045 CH1131 

CH0985 15 itens  CH1132 

CH0987  CH1133 

CH0988  CH1134 

18 itens   CH1135 

  CH1137 

CH0949 
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  CH1139 

  CH1140 

  CH1142 

  23 itens  

Fonte: Inep, 2012 

 

 Para atender às especificações do método Bookmark esses itens foram 

organizados por grau de dificuldade crescente, do menor para o maior, sendo 

disponibilizados, na ordem observada no quadro abaixo, para o inicio das ativi-

dades pedagógicas: 

 

Seq. 
Fichário 
de itens 

 Seq. 
Fichário 
de itens 

 Seq. 
Fichário 
de itens 

1 CH1110  20 CH1121   39 CH1134 

2 CH1037  21 CH1109  40 CH1007 

3 CH0954  22 CH1137  41 CH0985 

4 CH1004  23 CH1135  42 CH1130 

5 CH1133  24 CH0978  43 CH0971 

6 CH1118  25 CH0964  44 CH0982 

7 CH1113  26 CH1030  45 CH0973 

8 CH1132  27 CH1041  46 CH0987 

9 CH1120  28 CH1001  47 CH1045 

10 CH0961  29 CH1119  48 CH0955 

11 CH1112  30 CH1140  49 CH1125 

12 CH0960  31 CH1139  50 CH0988 

13 CH0951  32 CH1116  51 CH1026 

14 CH1035  33 CH0984  52 CH0949 

15 CH1043  34 CH1016  53 CH0958 

16 CH1009  35 CH1027  54 CH1018 

17 CH1131  36 CH1003  55 CH1102 

18 CH1142  37 CH0976    

19 CH1127  38 CH1106    

Fonte: Microdados, Inep, 2012 

O fichário de itens (Anexo II) deve conter um item por página e a partir 

da leitura desses itens, é preciso definir quais itens serão os divisores que se-

param um nível do outro, a partir dos aspectos pedagógicos dos mesmos, co-

mo já explicitado no Capítulo I.  
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Para a definição desses níveis, houve o entendimento de que o Enem 

possui diversos objetivos e os pontos de corte levariam em consideração esses 

objetivos. Então um primeiro ponto de corte contemplaria a certificação, ou se-

ja, de determinado ponto em diante o participante que obtivesse aquela profici-

ência poderia ser certificado no ensino médio, e o mesmo também seria o pon-

to de corte para que se iniciasse a classificação para participantes que queiram 

participar do Enem para seleção em Instituições de Ensino Superior. 

Devido ao ineditismo de tal tarefa pedagógica, definiram-se, após exaus-

tiva apreciação dos itens os seguintes pontos de corte: 

 

 Escala de Proficiência do Enem: Níveis de Desempenho 

 

   

FIGURA 2 

 

A nomeclatura atribuída aos níveis foi outro ponto que gerou onerosa 

discussão, pois há de se tomar cuidado para que não se de tornassem rótulos 

e fossem imparciais à participantes ou instituições no exame. Propô-se então 

os seguintes níveis a partir dos pontos de corte identificados: 

Elementar - < que 500; 

Básico - de 500 a 700; 

Proficiente - de 700 a 800;  

Avançado - ≥ que 800. 

Note-se que são quatro níveis, sendo um onde se identifica participantes 

que não alcançaram as competências e/ou habilidades esperadas, e outros 

três níveis para categorizar os participantes que já alcançaram proficiências 

esperadas para o Exame, mas em distintos padrões.  

Tais níveis são cumulativos e o participante que se encontra em deter-

minado nível detém também as competências e habilidades que integram os 

níveis anteriores àquele em que está alocado. 
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3.3  Descrição dos níveis de desempenho 

 

A descrição dos níveis de desempenho é o significado pedagógico dos 

níveis que surgiram ao se eleger os pontos de corte. Tal prática permite ações 

pedagógicas a partir dos resultados e não apenas gerenciamento dos resulta-

dos o que corriqueiramente é feito, a partir dos dados quantitativos. A descrição 

é que permite uma análise qualitativa do exame. 

Como já foram eleitos os pontos de corte e os níveis de desempenho fo-

ram identificados, todos os itens do fichário foram analisados pedagogicamen-

te, a fim de obter uma reflexão sobre os quatro níveis observados. Essa refle-

xão considerou três elementos que os itens apresentam: Operação cognitiva – 

objeto de conhecimento – contexto do item. A analise dos itens a partir dessa 

tríade vem sendo adotada pelo Inep para a interpretação de suas escalas de 

proficiência em diferentes exames.    

A operação cognitiva pode ser entendida como a tarefa que foi executa-

da pelo participante na realização do exercício que o item propõe, como por 

exemplo: identificar, reconhecer, associar, relacionar, comparar, entre outros.  

O objeto de conhecimento refere-se ao conhecimento escolar ou de 

mundo que é requerido ao participante para resolução do item. 

O contexto refere-se ao espaço/tempo ao qual o participante deve se re-

portar para que se alcance a resolução esperada. Assim, um item que trate da 

economia do Brasil Colônia terá uma ótica diferente da de um item que trate da 

economia do Brasil da República Nova.  

Para descrição dos níveis considerou-se também que as extremidades 

da escala, inferior e superior, possuem menos itens, e ainda foram realizados 

esforços para que esses níveis fossem descritos. 

Nível Elementar - As competências acadêmicas desse nível são repre-

sentadas principalmente pelo desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

identificação de discursos a partir de textos midiáticos e em iconografias. Os 

contextos permeiam diferentes esferas, acerca de valores, atitudes e conheci-

mento da vida social e de diferentes situações cotidianas aplicadas a uma vi-

são de mundo e decifradas a partir de uma ótica rudimentar das Ciências Hu-

manas. 
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Nos itens é possível observar a simplicidade dos textos-base e enuncia-

dos que remetem a identificação de informações já evidenciadas no texto-base 

e/ou mobilizando reflexão em cenários do senso comum, em que ressaltasse 

significativa elementaridade dos conhecimentos escolares acionados para este 

nível de proficiência.   

Síntese dos itens analisados neste nível: 

 Relacionar a diminuição da expectativa de vida nas metrópoles 

brasileiras com o aumento da poluição;  

 Identificar a internet como expressivo meio informacional nas so-

ciedades atuais; 

 Identificar em texto midiático características da sociedade Yano-

mami; 

 Reconhecer as consequências da deposição incorreta de resí-

duos sólidos em áreas urbanas; 

 Reconhecer as características que levou o açúcar a ser o produto 

produzido e comercializado no início  colonização portuguesa no 

Brasil; 

 Reconhecer a importância dos movimentos sociais no processo 

de implantação de práticas democráticas no Brasil.  

 Associar modos incorretos de deposição de resíduos e suas con-

sequências à cultura de consumo moderno; 

 Reconhecer a estratégias que promovam a pluralidade étnica ra-

cial no Brasil a partir da lei 10.639/2003; 

 Analisar a ineficiência do Estado brasileiro na garantia de punição 

em casos de tortura; 
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CH-11-10 – Caderno de provas azul – Enem 2011 

 

 

 

 Nível Básico- A partir desse nível os conhecimentos introduzidos no ensino 

fundamental e médio (no caso de filosofia e sociologia como disciplina obrigató-

ria) são consolidados e/ou aprofundados. Os textos são diversificados, mas 

com a maior complexidade do que no nível anterior. Os contextos exigem a ca-

pacidade de problematizar o que é lido de forma sitematizada a partir de situa-

ções concretas ou reais com temáticas de caráter histórico, geográfico, econô-

mico, político, jurídico, sociológico, antropológico e filosófico com organização 

interdisciplinar a partir de temas clássicos da escola. 

Síntese dos itens analisados neste nível: 

 

 Reconhecer caracteríticas do governo Vargas no Brasil da década de 

1930; 
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 Identificar o impacto socioambiental da construção de barragens na vida 

das populações afetadas diretamente por elas no Nordeste brasileiro. 

 Reconhecer indivíduos identificados como eleitores no Brasil segundo as 

Constituições de 1891 e 1934; 

 Analisar a atuação de movimentos juvenis nos regimes totalitários da 

Europa da primeira metade do século XX; 

 Analisar o papel exercido pela MPB (Música Popular Brasileira) contra o 

modelo político brasileiro dos anos de 1960; 

 Identificar argumento desfavorável à adoção de novas tecnologias na 

economia capitalista contemporânea; 

 Relacionar caracterísitcas comum aos países que compõem os BRIC; 

 Reconhecer a partir de diálogo do século XVI diferenças entre as socie-

dades índigenas e europeia, 

 Relacionar o posicionamento dos grupos de direita com a ameaça da 

expansão do ideário comunista do Brasil de 1960; 

 Reconhecer o impacto que a televisão pode exercer nos padrões de 

comportamento e papéis sociais das crianças; 

 Comparar pontos de vistas diversos sobre a contribuição dos meios de 

comunicação à democracia brasileira; 

 Reconhecer fatores que contribuem com a maximização do fenômeno 

de ilhas de calor; 

 Associar a mecanização da produção canavieira com fatores ambientais 

e econômicos no Brasil; 

 Relacionar o crescimento das atividades comerciais urbanas com as 

transformações sociais ocorridas no medievo; 

 Interpretar a partir de representação gráfica a distribuição de áreas ru-

rais no Brasil contemporâneo; 

 Relacionar características socioeconômicas com o processo de forma-

ção dos Estados Nacionais; 

 Reconhecer formas de manutenção da ordem social a partir da obra “O 

Príncipe” de Maquiável; 

 Relacionar homofobia e violência em diferentes tempos históricos no 

Brasil; 
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 Interpretar a partir de gráfico, características da estrutura fundiária brasi-

leira; 

 Relacionar a manuntenção do poder pelas elites brasileiras ao voto cen-

sitário conforme Constituição de 1824; 

 Associar o processo de introdução do café na Europa Ocidental com 

práticas de resistência ao islamismo; 

 Analisar as possíveis consequências na atualidade para nações africa-

nas devido o aumento da presença econômica chinesa; 

 Identificar como novas tecnologias de informação reorganizaram as re-

lações de trabalho a partir da era industrial; 

 Reconhecer a partir de representação cartográfica aspectos do início da 

colonização europeia no Brasil; 

 Reconhecer características da sociedade inca; 

 Identificar a capoeira com prática cultural criminalizada durante a Primei-

ra República; 

 Associar a mordenização da agricultura com as interações campo-

cidade no Brasil do século XX; 

CH-10-35 - Caderno de provas azul – Enem 2010 
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Nível Proficiente - Nesse nível identifica-se uma maior apropriação de compe-

tências e habilidades desenvolvidas que são características do ensi-

no/aprendizagem no ambiente escolar associado ao desenvolvimento de valo-

res e atitudades que contemplem o exercício pleno da cidadania e da demo-

cracia. Os contextos passam a exigir do participante uma postura mais reflexiva 

e crítica de situações que englobem questões sociais, econômicas, políticas e 

cuturais, atuais ou passadas, com informações explícitas e implícitas para a 

resolução dos itens. 

Síntese dos itens analisados neste nível: 

 

 Relacionar a presença de latifúndios à subalimentação na América Lati-

na; 

 Interpretar características da pedogênese em função da latitude e dos 

biomas no planeta; 

 Identificar os interesses da elite brasileira nos aspectos sociopoliticos no 

período pós-independência; 

 Reconhecer a definição de coordenada geográfica a partir de texto literá-

rio, 

 Identificar a partir de imagem região que representa a superação climáti-

ca com o uso de novas tecnologias; 

 Analisar manifestação do poder carismático na República Facista italia-

na do início do secúlo XX; 

 Identificar no Brasil da segunda metade do sécúlo XX o conceito de ci-

dades globais; 



56 

 

 Identificar novas regiões onde possa se explorar fontes de energia não 

renovável; 

 Reconhecer, a partir de mapa, características da distribuição econômica 

no Brasil; 

 Reconhecer, a partir de mapa, regiões da América do Sul segundo grau 

de aridez; 

 Identificar em tirinha práticas antidemocráticas na sociedade contempo-

rânea; 

 Reconhecer características do mundo pós Guerra Fria; 

 Analisar, a partir de gráfico, a consquista do voto por analfabetos; 

 Identificar estratégia de legitimação da república a partir da invençao de 

Tiradentes como herói nacional; 

 

CH-11-25 Caderno de provas azul – Enem 2011 
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Nível Avançado - para esse nível identificam-se participantes com maior ins-

trumentalização na área das Ciências Humanas, pois se apropriam e recons-

troem os contextos apresentados, transpondo situações passadas e /ou pre-

sentes com situações fictícias e/ou reais.  Para esse nível há um excelente 

domínio dos participantes dos conhecimentos escolares, dos pressupostos éti-

cos e pensamento crítico. 

Síntese dos itens analisados neste nível: 

 

 Analisar aspectos característicos da Idade Média com outros períodos 

históricos; 

 Compreender a cidadania a partir da obra de Aristóteles; 

 Relacionar caracteísticas das tradições tupi-guarani; 

 Interpretar o conceito de normas morais a partir de obra literária. 

 

 

CH-11-02 Caderno de provas azul – Enem 2011 
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Os níveis propostos referem-se a uma proposição a partir de uma expectativa 

de aprendizagem para alunos concluintes regulares do ensino médio, porém, 

temos como participantes do Exame também alunos oriundos da EJA e egres-

sos. Para esses dois públicos outros aspetos relativos ao processo de ensino-

aprendizagem devam ser considerados ao final da educação básica 
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Considerações Finais 

 

Considerando as descrições apresentadas, reforça-se a necessidade de 

que se haja nova discussão sobre o ponto de corte para o participante que al-

meja a certificação. Apesar de a análise por faixa de desempenho do público 

regular informar que quase um terço dos participantes encontra-se ali alocado, 

quando se recorre à descrição pedagógica, que seria o nível elementar, consta-

ta-se que são pouquíssimos os conhecimentos escolares para a área de Ciên-

cias Humanas e suas Tecnologias ali exigidos. Um exame que realiza uma 

prova para certificar jovens e adultos não deveria reproduzir o baixo desempe-

nho pedagógico observado nas escolas que o fazem no ensino regular ou 

mesmo em curso de Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

A presente pesquisa não se encerra nela mesma, pois o objetivo é o de que 

gestores incorporem nas suas redes e escolas atividades pedagógicas simila-

res com aquela aqui descrita e realizada com o Método Bookmark, para que 

reflitam sobre as avaliações que seus alunos participam e que acabam gerando 

uma “nota” também por escola. Itens de anos posteriores aos utilizados nessa 

pesquisa podem ser incorporados para que professores da área possam se 

apropriar cada vez mais das discussões pedagógicas que uma avaliação possa 

subsidiar, como por exemplo, ao realizar as descrições das sínteses, quais os 

temas abordados, como esses temas são trabalhados na escola, entre outros. 

A avaliação deve significar mais do que os números observados nos resultados 

que os participantes alcançam e suas metodologias devem tornar-se de domí-

nio do público geral para melhorá-las e fortalecê-las em benefício do processo 

educacional brasileiro.  
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ANEXOS 

 
Anexo I – Boletim de Resultados por Escola 
 

Parte objetiva da provaParte objetiva da prova

Em relação à competência II - construir e aplicar conceitos das v árias áreas do

conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-

geográficos, da produção tecnológica e das manifestações artísticas - 2,38% dos alunos

situaram-se no grupo de desempenho considerado entre insuficiente e regular, 54,76% dos

alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre regular e bom e 42,86%dos

alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre bom e excelente. A média da

escola nessa competência fo i 66,85 .

Em relação à competência III - selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e

informações representados de diferentes formas, para enfrentar situações-problema, segundo 

uma v isão crítica com v ista à tomada de decisões - 1,98%dos alunos situaram-se no grupo

de desempenho considerado entre insuficiente e regular, 45,24% dos alunos situaram-se no

grupo de desempenho considerado entre regular e bom e 52,78% dos alunos situaram-se no

grupo de desempenho considerado entre bom e excelente. A média da escola nessa

competência fo i 71,24 .

Em relação à competência IV - organizar informações e conhecimentos disponív eis em

situações concretas para a construção de argumentações consistentes - 2,38% dos alunos

situaram-se no grupo de desempenho considerado entre insuficiente e regular, 40,08% dos

alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre regular e bom e 57,54%dos

alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre bom e excelente. A média da

escola nessa competência fo i 70,45 .

Em relação à competência V - recorrer aos conhecimentos desenv olv idos na escola para

elaboração de propostas de interv enção solidária na realidade, considerando a div ersidade

sociocultural como inerente à condição humana no tempo e no espaço - 1,19% dos alunos

situaram-se no grupo de desempenho considerado entre insuficiente e regular, 52,78% dos

alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre regular e bom e 46,03%dos

alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre bom e excelente. A média da

escola nessa competência fo i 69,99 .

Interpretação dos Resultados – O desempenho da escola em cada competência foi analisado de acordo com os modelos estabelecidos

na Matriz de Competências do ENEM, presentes no Manual do Inscrito.

Em relação à competência I - demonstrar domínio básico da norma culta da Língua

Portuguesa e do uso das diferentes linguagens: matemática, artística, científica, etc. - 3,97% 

dos alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre insuficiente e regular,

57,94%dos alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre regular e bom e

38,09% dos alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre bom e excelente. 

A média da escola nessa competência fo i 67,04 .

Duzentos e cinquenta e três alunos da terceira série do Ensino Médio do COLEGIO SAO FRANCISCO XAVIER

inscreveram-se no Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM no ano de 1999. Destes, duzentos e cinquenta e dois

compareceram ao exame. Na parte objetiva da prova, a média geral da escola foi 68,07 e 1,98% dos alunos situaram-se no

grupo de desempenho considerado entre insuficiente e regular; 52,78% dos alunos situaram-se no grupo de desempenho

considerado entre regular e bom; 45,24% situaram-se no grupo de desempenho considerado entre bom e excelente. Na

redação, a média geral da escola foi 62,97 e 11,51% dos alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre

insuficiente e regular; 53,17% dos alunos situaram-se no grupo de desempenho considerado entre regular e bom; 35,32%

situaram-se no grupo de desempenho considerado entre bom e excelente.
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Em relação à competência II - compreender o tema proposto e aplicar conceitos

das várias áreas de conhecimento para explicá-lo, defendê-lo ou contradizê-lo,

desenvolvendo-o dentro dos limites estruturais do texto dissertativo/argumentativo

- 13,89% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre ins ufic iente e

regular, 58,73% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre regular e

bo m e 27,38% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre bo m e

excelente . A média  da  es co la  nes s a  co mpetência  fo i 62,86 .

Em relação à competência III - selecionar, organizar e relacionar os argumentos,

fatos e opiniões apresentados em defesa de sua perspectiva sobre o tema proposto - 

20,24% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre ins ufic iente e

regular, 59,92% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre regular e

bo m e 19,84% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre bo m e

excelente . A média  da  es co la  nes s a  co mpetência  fo i 58,93 .

Em relação à competência IV - construir argumentações consistentes para defender

seu ponto de vista - 17,46% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado

entre ins ufic iente e regular, 57,94% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho

co ns iderado entre regular e bo m e 24,60% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho

co ns iderado  entre  bo m e  exce lente . A média  da  es co la  nes s a  co mpetência  fo i 61,05 .

Em relação à competência V - elaborar propostas de intervenção sobre a

problemática desenvolvida, mostrando respeito à diversidade de pontos de vista

culturais, sociais, políticos, científicos e outros - 30,95% do s aluno s s ituaram-s e no

grupo de des empenho co ns iderado entre ins ufic iente e regular, 43,25% do s aluno s s ituaram-

s e no grupo de des empenho co ns iderado entre regular e bo m e 25,80% do s aluno s s ituaram-

s e no grupo de des empenho co ns iderado entre bo m e excelente . A média da es co la nes s a

co mpetência  fo i 55,99 .

Redação

Em relação à competência I - demonstrar o domínio básico da norma culta da

língua escrita - 5,56% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado entre

ins ufic iente e regular, 50,40% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado

entre regular e bo m e 44,04% do s aluno s s ituaram-s e no grupo de des empenho co ns iderado

entre  bo m e  exce lente . A média  da  es co la  nes s a  co mpetência  fo i 72,58 .

Redação
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Anexo II - Fichário de Itens 
 

Item 1– Caderno de prova azul de 2011 
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Item 2 – Caderno de prova azul de 2010 
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Item 3 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 4 – Caderno de prova azul 20 
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Item 5 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 6 – Caderno de prova azul 2011 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 

 

Item 7 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 8 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 9 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 10 – Caderno de prova azul 20 
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Item 11 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 12 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 13 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 14 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 15 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 16 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 17 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 18 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 19 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 20 – Caderno de prova azul 2011 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Item 21– Caderno de prova azul 2011 
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Item 22 – Caderno de prova azul 2011 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



86 

 

Item 23 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 24 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 25 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 26 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 27 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 28 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 29 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 30 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 31 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 32 – Caderno de prova azul 2011 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



96 

 

Item 33 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 34 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 35 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 36 – Caderno de prova azul 2010 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Item 37 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 38 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 39 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 40 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 41 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 42 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 43 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 44 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 45 – Caderno de prova azul 2009 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



109 

 

 

Item 46 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 47 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 48 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 49 – Caderno de prova azul 2011 
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Item 50 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 51 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 52 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 53 – Caderno de prova azul 2009 
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Item 54 – Caderno de prova azul 2010 
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Item 55 – Caderno de prova azul 2011 

 

 
 

 

 
 


